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A Qualidade de Vida (QV) é entendida como um construto subjetivo ligado à satisfação do 
indivíduo em diferentes esferas da sua vida, a sua melhoria no ambiente esportivo poderá ter 
reflexo em seu contexto social, bem como no nível de desempenho atlético.  O objetivo desta 
pesquisa foi avaliara a QV de atletas de elite de Goiás. Para a realização desta investigação, 
optou-se por utilizar o método exploratório descritivo com análise quantitativa. O universo foi 
composto por 20 (vinte) atletas corredores de rua do Estado de Goiás sendo 10 (dez) do sexo 
masculino e 10 (dez) do sexo feminino. Utilizou-se um questionário semiestruturado com 
perguntas fechadas específicas. A análise dos dados foi executada através do Pacote 
Estatístico para as Ciências Sociais-SPSS 16.0, apresentando-se a mediana. Os principais 
resultados obtidos demostraram que os atletas do sexo masculino apresentaram idades 
variando entre 18 e 44 anos (média de 32,3 anos) e o feminino, entre 18 e 52 anos (média de 
33,7 anos).  Dentre os 20 atletas entrevistados 65% trabalham e 35% não trabalham, apenas 
treinam. Quanto ao estado civil, 45% dos indivíduos eram casados; 45% solteiros e 10% 
divorciados/separados. Em relação à melhor marca pessoal obtida no percurso de 10km, no 
sexo masculino foi obtida a partir de 2003 com os resultados variando entre 28’56” e 31’45” 
(30’40”±0”87), e a melhor marca atual variou entre 30’02” e 35’04” (31’39”±1’62”). No 
feminino, a melhor marca pessoal foi obtida durante os últimos 10 anos com os resultados 
variando entre 33’00” e 43’30” (37’39”±3’18”)e a melhor marca atual variou entre 30’00” e 
46’06” (40’01”±4’07”).Na análise descritiva e comparativa do WHOQOL-bref por domínio o 
psicológico foi o que apresentou o escore mais elevado (73,33±10,68) e o ambiental mais 
baixo (60,78±15,09). Quanto ao Questionário de Qualidade de Vida para Atletas - QQVA a 
análise descritiva e comparativa por dimensão mostrou que a biológica foi a que apresentou o 
escore mais alto (64,38±21,18) e a psicológica foi a de menor escore (53,75±24,70). Estes 
resultados vêm demonstrar que os atletas, em ambiente de treino e competição, se satisfazem 
qualitativamente na dimensão sócio-ambiental que abrange aspectos como as condições 
básicas de saúde, o relacionamento interpessoal no ambiente esportivo, e, em relação aos 
aspectos do planejamento e periodização do treinamento esportivo, no contexto de sua 
qualidade de vida atlética. 
 
















Quality of Life (QL) is understood as a subjective construct linked to the individual 
satisfaction in different spheres of his/her life. The improvement in their sporting environment 
may have a reflection on their social context, as well as on the level of athletic performance. 
The goal of this research was to evaluate the elite athletes’ QL from Goiás State. To 
investigate it, an exploratory descriptive method with quantitative analysis was used. The 
sample was composed of 20 (twenty) street athletes from the state of Goiás, 10 (ten) males 
and 10 (ten) females. A semi-structured questionnaire was used with specific closed 
questions. Data analysis was performed through the Statistical Package for Social Sciences - 
SPSS 16.0, presenting the median. The main results showed that male athletes presented ages 
ranging from 18 to 44 years (average of 32.3 years) and female athletes between 18 and 52 
years (average of 33.7 years). Of the 20 athletes interviewed, 65% work and 35% do not.They 
only train. As for marital status, 45% of the individuals were married; 45% singles and 10% 
divorced / separated. Regarding the best personal mark obtained in the course of 10km, in 
malesit was obtained from 2003 on with results varying between 28'56 "and 31'45" (30'40"± 
0"87), and the best mark current ranged between 30'02" and 35'04" (31'39"±1'62"). In female, 
the best personal mark was obtained during the last 10 years with results varying between 
33'00" and 43'30" (37'39"± 3'18") and the best current mark ranged between 30'00" and 
46'06" (40'01"±4'07"). In the descriptive and comparative analysis of the WHOQOL-bref by 
domain, the psychological score was the highest (73.33 ± 10.68) while the environmental was 
the lowest one (60.78 ± 15.09). Regarding the Quality of Life Questionnaire for Athletes - 
QQVA, the descriptive and comparative analysis by size showed that the biological scorewas 
the highest (64.38±21.18) while the psychological was the lowest one (53,75±24.70). These 
results demonstrate that athletes, in a training and competition environment, are qualitatively 
satisfied in the social-environmental dimension, which covers aspects such as basic health 
conditions, interpersonal relationships in the sports environment and, in relation to aspects of 
planning and periodization of the sports training, in the context of their athletic QL. 
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deve ser analisada individualmente, pois a percepção de QV geralmente é alterada ao longo da 
vida em suas várias etapas.  
Neste contexto e respaldando-se nos resultados obtidos, percebe-se a necessidade e a 
importância de serem realizadas mais investigações sobre a QV em atletas nas várias regiões 
do Brasil, por ser um fator muito relativo em relação à cultura esportiva de cada Estado e a 
realidade esportiva vivenciada e sustentada sócio-politicamente nos trabalhos voltados à alta 
performance em suas várias modalidades esportivas. 
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